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Ementa: Origens e matrizes teóricas e metodológicas da “história-ciência”: séculos XVIII e XIX. 
 

O curso tem por objetivo iniciar os alunos no estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas emergentes 
no final do séc. XVIII e séc. XIX., com ênfase na ilustração, romantismo, positivismo e  historicismo. Tal conteúdo será 
desenvolvido a partir de três encaminhamentos. Em primeiro lugar, pela retomada dos principais episódios da história da 
Europa que identificam o período – as revoluções na França (1789, 1848 ) e os confrontos políticos e sociais ingleses 
decorrentes da revolução industrial (o movimento operário e o cartismo). Em segundo, pela análise das características que 
singularizam as mencionadas correntes historiográficas. Em terceiro, pelo contraponto de autores e textos ilustrativos 
destas correntes, os enciclopedistas, Edmund Burke, Jules Michelet, Leopold von Ranke  e Hippolite Taine. Nesta 
exploração serão abordadas as mediações entre a história, a política e a arte, e os pressupostos, temáticas e metodologias 
que fundamentaram o conceito e a prática da história nos séculos XVIII e XIX. Do ponto de vista didático, o curso se 
fundamentará em discussões em grupo e entre grupos de estudo; em aulas sistematizadoras de conteúdos discutidos e em 
filmes. 
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